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A MrSSÃO DO LIVRO

NA EDUCAtiO POPULAR
NÃO BASTA saber ler. É

necessário que, da leitura,
== resultem todos os beneíí­
�

cios espirituais que ela po­
de proporcionar, que instrua e

eduque, que encaminhe o ho­
mem, desde o início, para uma

vida melhor, fornecendo-lhe a

cultura indispensável ao seu

cada vez maior aperfeiçoamen- -

to intelectual e moral.
Cerca de 17.000 proíessores

entregam-se, presentemente, à
missão de ensinar e educar
700.000 crianças portuguesas­
primeiro passo do grande pla­
no de educação popular que,
em breve, acabará deíinitiva­
mente com o analfabetismo em

Portugal- tornando-se neces­

sário acompanhar e completar
essa acção, de forma que se não

percam ou desvirtuern os prin­
cípios que a orientaram. E a

melhor forma de o fazer é com

o livro.
Por isso se determinou o es­

tabelecimento .de bibliotecas"
nas escolas primárias, com a­
finalidade expressa nos termos
do diploma que as cria:
«A orien tação de bibliotecas

primárias junto das escolas. da­
rá satisfação a esta necessida­
de: as crianças terão ao seu al­
cance um meio de se exercita­
rem na leitura e de adquirirem
noções e conhecimentos que as

.

formarão para a' vida e lhes
criarão o gosto pelos livros.
Nessa leitura, saciarão as crian­
ças a sua euriosidade, no prín- .

cípio, em obras de imaginação,
em contos e pequenas histó­
rias; depois, em narrativas de
aventuras heróicas em que é
tão abundante a história nacio­
nal; por fim, no conhecimento

Cuem avisa ...
IMPOSTO DE !NC�NDIOS

Termina no dia 29' do corrente Di!S,
o prato para o pagamento do impo!lto
para o serviço de incêndios. No dia 30
dêdua·.se o relate.

"O Distrito dt SttúDalH
Acaba de entrar no seu 9.0

ano de publicidade o nosso

prezado colega «O Distrito de

Setúbal», a quem, por esse

facto, apresentamos as nossas

Ielícítações,
"

o RISO DA SEMANA

....�stt muito beflll Eu Mgo ao másico
- cigano para não tol:ar l:oli1 tanto sen·

timento I

-; ;,- L.a .. 2

da Natureza', das coisas mate­
riais, já corno desejo de saber,
já como preparação para a

vida»,
.

Tomaram agora posse o di­
rector e adjuntos do serviço
incumbido de instalar essas bi­
bliotecas, respectivamente, Dr.
Alvaro Saraiva de Carvalho,
José Carlos Armando e Antó­
nio de Matos Simões, numa ce­

rimónia a que presidiu o subse­
cretário de Estado da Educação
Nacional, e durante a qual o sr,
Dr. Veiga de Macedo proferiu
um brilhante discurso em que
desenvolveu o tema: cA mis­
são do livro na Educação Po-
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ANO I N.O 16

'DOMINGO- 27 de Setembro de t 953
REDACÇÃO E AD!IlNISTRAÇÃO - RUA PINHEIRO CHAGAS, 21

VILA REAL DE SANTO ANTóNlO

/

_

1------- TELEFONE 59

CO!IPOSI�lo E mpRES'SÃO � TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

� 1

;��;s;�6R� N O,S I Conta�Gofas
.

-

'p�r Maria Manu.8'la NunaB
.

Diário
-

-, ".
-

:

'TODOS sabem que a hase
económica.de Vila Real de

� Santo AntóÍ1i@'"é as péscas=

e conservas. Destas, de­
pendem o pão da nossa gente,
a movimentação do nosso co­

mércio e a prosperidade da
nossa indústria.
A abundância do biqueirão,

do atum e da sardinha enche
de entusiasmo e de esperanças
os corações de todos e apaga
nos rostos os sulcos de triste­
za, que a dúvida e a desespe­
rança cavam, quando o mar se

mostra avaro dos seus tesouros.
Nos últimos anos, a nossa

terra tem visto aumentar a sua

actividade, graças à abundân­
cia de pesca às, magníficas ar-

Cais comercial de Vila Real de Santo António

tes que constituem a nossa

frota, e de que nos orgulha-
.,.

mds," e à perícia dos nossos

pescadores, E pára documen­
tar' a nossa afirmação, varrias
transcrever alguns números
elucidativos.
Pesca do biq ueirão (em

quilos):
1949 •

1950
1951
1952 •

1.183;180
1.327.763
1.828.381
1.406.119

Pesca
quilos):
1949
1950 •

1951 •

1952 .

da s ar d i n ha (em

689.385
1.090.'232
3.955 970
2.343.770

Produção de' conservas em

molhos, incluindo atum e an-

chovas:
.

1949 97.116· caixas
1950 117.679 »

1:J51 · 2.387.783 quilos
1952 2.4Q6.372 »

Produção em salmoura (em
quilos):
1949· • 740.919
1950' • 1.030.034
1951 · 967.816
1952 · 1.446.822

Verifica-se, por estes núme­
ros _estatísticos, que foi infe­
rior em 2.000 toneladas a pes­
ca do ano passado, em relação
à do ano anterior. Mas-cons-

a aacflRNU VAI, AD .INcaNTRD
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ntP01S dê algumas semanas
dê ausência, régressou a

II Lisboa o. sr/ prof. Raúl
- Ventura, Ilustre Subsecre­
tário de Estado do Ultramar
que, durante algumas semanas,
percorreu, em função oficial, a
nossa grande provincia ultra"
marina de Angola.

.

Como' é natural, à Sua che­
gada ao aeroporto, os jornalis­
tas dispararam as perguntas do
estilo, a que o jovem membro
do Governo' respondeu, afir­
mando que teve oportunidade
de estudar, observar e ver co­

mo se desenvolveu extraordi­
nâriamente e como completa ..

mente se renovou aquela nos­
sa provincia.
Não me refiro apenas --de­

claron - à actividade do Esta­
do, mas também ã dos partlcu­
lares quê .se revelam, de ma ..

neíra muito louvável, quer no

comêrclo quer na i'n d ús tr i a,
Reconheço este facto com o

maior gosto' e como dever dê
Justitia para. com essês bons
portugueses, e desejo formular
os meus votas para que esse

esforço continue, para o pro­
gresso daquela parcela do ter­
ritório portugués no Ultramar.
Percorri Angola, acompanhado

do sr, Governador-Gerar e dos
governadores de províncias:
recebi centenas de pessoas com

as quais tratei, com umas, de
assuntos de Carácter índíviudal
e com outras, dê, assuntos de
maior interesse e projecção.
As obras do Plano de Fa ..

mento estão em andamento e

já foram instaladas as !-aldeias,.
para os trabalhos do €une·
ne, - A notícia 'da assinatura
do contrato para a construção
da barragem da Matala - acres­

cen tou o prof. Raul Ventu­
ra- ..... fói re o eb i d a em An-

(CONOLUI N.l 6.' PAGlN.l)

Á Cida-de de Tavira

PRESTA UMA GRANDE

manifestaçdo de reconhecimento

ao GomandantB HBnriquBs dB Brito
Realiza-se amanhã, dia .28,

em Tavira, uma grande mania
festação ao st. Comandante
Henriques de Brito, na quàl se
incorporará todo o concelho de
Tavira, demonstrando assim a

sua gratidão pelo muito que
tem feito, não só pela cidade
de Tavira como também por
toda a província, que lhe está
muito reconhecida.
Digna-se assistir a esta ma­

nifestação o Governador Civil
de no-sso distrito, sr, Eng. Mas­
carenhas Gaivão e bem assim
as entidades de maior desta­
que da nOSSa provincia.
O 4k Notlcias do Algarve)

associa-se, gostosamente, à ho­
menagem.

<Correio de Azemeis»

O barco vai sair. Espectâcu­
lo inolvidável! Já os bois estão
prontos. Os pescador-es correm,
de todos os lados, com braçadas
de cordas negras.' O mar esti
ruim, mas é preciso sair. E,en­
quanto -se colocam os toros, por:
onde o barco-desluarâ, um enxa ..

me de rostos queimados cerca-me,
implora, !laqueia doce vot cano.
tada dos Ilhavas':
-D,ê alguma coisinha-à gente ...
Afasto-me. Não trago nada,

estão a ver? Para a. beira-mar'
não se ira, dinheiro.

-

- Dê, ao menos, cinco tostões,
para comprar um pã01.inho .••�
A gente ganha só nove escudos
por dia... ,

Vou dizer qualquer coisa, não
sei o quê - que valem as palà­
vras? - quando irrompe, mais
alto que a rebentação, a vo, do
apr-ais: ,

- Eh! gente! ,

Fiquei só. Em frente, o mar.
O mar, cujo bramido quisera 'eu
sentir, na minha vot angustiada "

Espirito
No concurso ({ O conto do Mês»

. do «Diário Popular», regista-se
a presença de 417 concorrentes•.
Em muitas bocas um ah! de es­

panto. Afinal, entre a cInta, cre­
pita ainda uma lágrima de fogo •.

Amizade

. Há, entre os povos uma consoo
ladora sede de amisade, Bem,
não apenas consoladora. Tam­
bém � saluadora.

Apontamento
A orquestra ataca uma dança

americana, Levanta-se o clari.
nete. Aponta o céu-e grita, co­
mo Se mcrepasse estrelas imagi­
nárias. Os pares aproximam-se,
repelem-se, brutalmente. Tornam'
a aproximar-se; abraçam-se, por
fim, baixando, levantando os bra­
ços, como tocos de asas.

Irmfto Cacto

O cacto, eonhecem., Tratam­
-no 'como um principe. Dão-lhe
sombra e frescura, quanta quei­
ra. E água. Um bicho do de­
serto, que mais podé desejar?
Mas, cuidado! Não se cheguem
muito ao pé, podem ferir-se,
Deram-lhe tudo e o tratante, em

paga, continua indepmdesue, for­
te, selvagem. Insubornável. Um
cacto? Mais do que isso. Um"
lição villa.

Comissão

Disseram es jornais qUe vai
constituir-se uma comissão inter­
nacional, ique terá por fim a

abolição da pena de morte. Or;a'
aqui está uma tarefa de que cer­
tamente vão beneficiar algumas.
centenas de milhões de pessoas.

Ni() está cerro
,

Chamamos a atenção das au­
toridades policiais para os te;;
nhidos «desafios) de futebol,
que alguns rapazes já taludos
efectuam, de tarde, em certas
ruas, centrais e concorridas;
Há vidros em perigo e bola ..

das à força nos traseuntes e
nas pessoas que vêm às janelas.
O pior e que não têm emenda,
quando advertidos, chegando
mesmo a mostrarem-se íncon­
venientes.
A quem de direito,

di eq .S$. La; u ;; MUZ aa Z� 4.# .• t.UÆ4SJ J ;
,

J �

Acaba de assumir li direcção
deste nosso prezado colega, dea
íensor dós interêsses de Aze·

.

meis,' o sr, Dr. Martinho Luís
de Almeida, a quem endereça­
mos os nossos cumprimentos,
com votos de m u-i tas felici­
dades.

Este número do <Noticias
. do Algârv8» tom 6 páginas e
foi visado pela Comissão. de
.Censura.
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Movimento cla ¡;ota
el. llila �eal ele Santo Ant6nio

de lS ao 24 de Setembro:

t�,�.������.�ESSO�IS·1 ,Noticiário da Provincia I
Encontra-se nesta vila, de visita a sua

família, a sr.' D. Ema da Encarnação Ro­
drigues Aleixo, filha do nosso prezado
conterrâneo e assiliante,sr.Manuel Fran:
cisco Aleixo, residente em Lisboa.

..

Retirou da Covilhã para Faro o nosso

conterrâneo e prezado assinante, sr, José
Júlio Alves Leandro, digno funcionário
de finanças.

*

Com sua esposa e filhinho, regressou ,

de Faro, o nosso prezado amigo e assi- �

nante, sr. António de Jesus Sopa, piloto
da Barra e Rio Guadiana.

..

Regressou de Lisboa, onde estere de
visita a seu irmão e sua cunhada, a sr.­
D. Maria Antunes Caldeira, filha do nos­

soprezado assinante, sr. Francisco Cal­
deira.

*

Após o tratamento a que foi submeti-
do em Lisboa, da grave queda que deu
na Praia de Monte Gordo, já regressou
a· esta rila, encontrando-se em vias de
restabelecimento, o.ncsso prezado amigo
e assinante, sr, Manuel José Gomes Ro­

drIgues, empregado superior do sr, José
António Ritta, importante industrial de
conservas.

Desta vez coube a pouca sorfe ao sr.
, Manuti Mlrtins Ameixa, honrado e po­
bre lavrador, que num ápice ficou sem
a importância de 5.000:ttoo, de certo

ganhos à custa de muitas labutas e can­
seiras.
Esperamos que o autor de tão re­

pugnante atitude seja descoberto e de­
tido, e oxalá a acção policial se faça
sentir, cada vez mais intensamente, nos
meios rurais onde tais factos se notam
com mais frequência. - C!.

PORTIMAo Também, no passado dia 15, expirou
a sr.s D. Inácia Gertrudes Ramos, de 81
anos de idade, natural de Portimão e

mãe da sr.s D. Aurora Ramos Martins e

dos srs. Ernesto e Manuel Martins.
Os funerais realizaram-se no dia

imediato aos tristes acontecimentos, ten­
do neles tomado parte inúmeras pessoas
íntimas das extintas.
Lamentando os infaustos aconteci­

mentes, apresentamos às famílias enlu­
tadas as expressões do nosso pesar.

.

Futebol
Rectificamos que, no jogo disputado

no dia 6, em Lagos, entre o Portimo­
nense S. C. e O Esperança F. C., se obte­
ve o resultado de 4-0 a favor do P. S.
C., e não de Il o, conforme tínhamos
anunciado, pedindo desculpa pela falta
involuntàriamente cometida. - C!.

Traineiras:
Maria Rosa. ••

Pérola do Guadiana •

Tufão. •

Brisa. •• ••

Liberta •• •

Norte •

Flor do Guadiana. •

Raulito •••

S. Domingos. • •

Leste. . • • • •

Janíta , •••

Norueste. • •

Levante. "

Agadão ••

Briosa .

','
Flor do Sul. • •

Alvarito . •

Total • • •

HOlpital da Miserio6rdia de Portimão

,É louvável a acção desenvolvida por
este estabelecimento hospitalar.
Estamos na posse do boletim refe­

rente ao passado mês de Julho, em que
notamos que a entrada de doentes e os

que transitaram do mês anterior, tota­
lizou 97, tendo saído com alta 65 efa­
lecido 4.
Salientamos as consultas que, atingi­

ram o número de 132, bem como 559
tratamentos 'diversos,mais 83 de urgên­
cia, 15 operações, 18 intervenções de

pequena cirurgia, 21 radiografias li 32
análises, o que dá um tota4 de 957 servi­
ços prestados, tendo transitado, para o

mês seguinte, 28 doentes.

CODltru9ões na IIIreia

Este interessante concurso, promovi­
do pelo «Diáric de Notícias», com a

colaboração do seu Delegado, sr. Erico
Braga, obteve foros de grande novidade

'.

e entusiasmo nesta cidade, não sõ en­

tre a pequenada, ansiosa por pôr à

prova os seus méritos artís\icbS ou fan·

tasistas, como dos adultos, uns obtendo
meio de distracção, por momentos, ou­
tros uma satisfação pessoal e entusias­
mo pela excelência de alguns trabalhos
apresentados e pela finalidade cultural
e social, que o jornallisboeta consegue
com esta realização. -

O Concurso, adiado para quarta-fei­
ra, 9, por motivos imprevistos, reuniu a

bonua soma de 120 concorrentes, ins­

crição máxima, ficando de parte inúme­
ros extra-concorrentes que também pu­
seram à prova os seus dotes de inteli­
gência.
E muito justamente, pode afirmar-se

que as revelações artísticas foram enor­

mes, ficando-nos a certeza de que se

alguns dos rapazes fossem. sàbiamente
orientados, viriam a ser grandes pro­
messas no nosso meio artístico.

Após a prova, foram distribuidos pré­
mios aos concorrentes classificados, nu­
ma festa levada a efeito em sua home­
nagem, no Casino da Praia da Rocha.

Festa artfstioa da orqueltra 'Pax - ftIlia
Este simpático agrupamento musical,

que tem dado a melhor colaboração às
festas realizadas no Casino, efectuou,
no passado dia 14, a SUI festa artística,
iniciativa compreendida e auxiliada por
um grupo de gentis meninas, que a pa­
trocinaram, e pelo numeroso público
que se deslocou propositadamente à
Praia da Rocha.
Na verdade, a acção. desenvolvida pe­

los simpáticos cornponentes da Pax-Jú­
lia, é digna de élcgios, não só pera ca­

iegoria da orquestra, propriamente di­
ta, mas também, pelo espírito de cola­
boração prestado em diversas datas da
presente época balnear, entre elas a do
IV Rally Automóvel da Praia da Ro­
cha, em que se deslocaram a Lagoa,
colaborando na recepção oferecida pela
AdegI Regional a08 concorrentes da

'

prova.
A festa, muito íntima e alegre, teve a

colaboração do simpático amador des­
ti cidade, Artur Borralho que lnterpre­
tou divetsas cançeles do seu repertório
e houve também um .13aiãoll a prémio,
que registou inumeros eonccrremes.
Foram atribuidos diversos prémios aos
primeiros classificados.
A festa eneérrou-se J� tarde, sempre

animada ê Co111 boa disposição do pú­
�����W . •

32 925100
15.43511100
Il. 7l0�00
10.060�00
7.270�OO
5.430�00
5.050¡300
3 62ó¡300
3.350,'100
3. '25¡300 .

2 370�00
2.225�00
i. 745�0()
1.1'j0�00
à50,'loo
.395�00
27'j�OO

J.07.912�00

c O NCEI9ÃO DE lAVI RA
EXGurlão

Em esplêndidos autocarros da Em­
presa J. Pilar, saiu daqui, promovida

, pela Casa do Povo, uma excursão, da
qual faziam parte os dirigentes deste
organismo, algumas entidades oficiais,
componentes do Rancho Folclórico e

numerosos associados. Os excursionis­
tas visitaram vánospontos da nossa Pro­
víncia, entre os quais, o Cabo de S. Vi­
cente e o de Sagres, as cidades de
Lagos, Portimão e Silves, a Ponta da
Piedade¡ as Caldas de Monchique, a

.Barrsgem de Silves, as praias da Rocha,
Armação de Pera, Albufeira,'Qllarteira,
etc., tendo assistido a várigs diversões
e regressado a esta localidade bastante
satisfeitos.

Campanha NaGional efll
Eduoaião d. Adultol

O Curso de Educação de Adultos Ja
Casa do Povo desta freguesia registou,
no ano lectivo que agora findou, O se­

guinte movimento:
Alunos matriculados, 20.

Passagens da l.' para a 2.' Classe. 10
» »2"».3"». 9

Exames do Ensino P. Elementar. 1

Cercos:
Amazóna. • • •

S. José 3.° . . •

Deus me Ampa¡:e •

Futuro de Olhão •

Total _

•

S. BARTOLOMEU DE MESSINES
4 860�Oa
3.160�00
1.130,'100
750"00

9.9oo¡600

Feira an!,al
Em S. Bartolomeu de Messines, teve

lugar, nos passados dias 19 20 e '2.1, a
tradicional feira anual, que registou es­

te ano enorme afluência de povo das
cercanias, tendo-se notado progressivo
negócio na localidade e bastantes tran-

sacções de gado. .

Burlas e roubo.
A propósito da feira de S. Bartolo­

meu de Messines, não podemos deixar
de referir-nos a um episódio chocan­
te e que bastante nos confrange, pela
realidade que encerra e pela humilha­
ção lançada aos direitos do cidadão
honrado.
Sabe-se que existe uma afauna» de in­

divíduos que vivem à CUHa dos outros:
são os ladrões, os que não têm direito
às regalias do indivíduo trabalhador e

honesto. Infelizmente, é difícil a sua

exterminação completa e assim vão-se
notando as suas .actividades-, de quan­
do em quando.

Moyimento tie 1'Iavio. no torto
fie llna �eal cI. Santo IInt6aio
de lS ao 25 de Setembro:
Entrados:

CORVO, Português, de 773 toneladas,
_

de Setubal, com carga diversa;
HENRICA, Holandês, de 461 toneladas,
de Leixões, vazio.

COLARES, Português, de l' 58 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

SILVA GOUVEIA, Português, de 893 to­
neladas, de Lisboa, vazio.
Saídos:

ALABE, Panamá, de 1.595 toneladas, pa­
ra Londonderry, com minério.

COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
das, para Lisboa, com minério.

TERCEIRENSE, Português, de 1.295 to­
neladas, para Ponta Deleada (Açores),
com sal.

SILVA GOUVEIA, Português, de·892 to
neladas, para Lisboa, com minério.

CORVO, Português, de 773 toneladas.
para Ponta Delgada, com sal.

HENRICA, Holandês, de 461 toneladas,
para Dublin, com minério.

COLARES, PortuguEs, de 1.158 tonela
das, para Saint MaIô, com minério.

•

FARMÁCIA DE- SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 26 de'

Setembro a 2 de Outubro, a Farmácia
Carmo,Rua S. João de Brito-Telefone 31

*

Encontra-se em Faro, com sua esposa
e filhas, o nosso prezado assinante e ami­
&0, sr. Manuel André Simões, piloto da
Barra e Rio Guadiana.

..

De visita a sua família, esteve nesta
vila, tendo já regressado a Lisboa, a sr."

D. Maria Estrela Rodrigues Aleixo.
'"

Retirou para Lisboa, acompanhada de
suas filhas, a sr.a D. Adelina Carvalho
Aleixo. esposa do nosso prezado amigo'
e assinante, sr.FrancíscoMedeirosAleixo.

..

Também retirou para Lisboa, acom­
panhade de sua esposa, o sr, José de
Carvalho Costa.

20

Por aqui se verifica que o aproveita­
mento escolar foi de 100 0/e-
Já se registaram muitas inscrições

para o prõxuno ano lectivo.

Curio d. eOltura

Abre, nos princípios de Outubro, no
amplo salão da Casa do Povo, um cur-
/ so de costura e bordados, destinado a

ministrar conhecimentos destes assun­
tos às rapangas desta localidade. Já
se encontram inscritas mais de 40 alunas.

'Itanoho Folol6rl90
Esteve nesta freguesia, de visita à Ca­

sa do Povo, a fim de colher elementos
folclóricos e etnográficos, o sr. DIY.Má­
rio de Albuquerque, ilustre professor
Catedrático da Faculdade de Letras da

UniversIdade). de Lisboa e director do
Gabinete de Etnografia da F. N. A. T.,

,

o qual vinha acompanhadodo sr.Dr.An­
tónio Teixeira Marques, ilustre delega­
do do Institute Nacional do Trabalho
e Previdêncla, em Faro. Os visitantes
foram recebidos entre palmas e �ivas
da numerosa assistência, que enchia o

recinto fronteiro à Casa do Povo, en

quanto no ar estoiravam foguetes e

morteiros. Ccnsutuída a mesa de hon.
u, sob a presidência do delegado do
I. N. T. P., ladeado pelo Dr. Mário de
Albuquerque, presídente da assembleia
geral e da dírecção da Casa do Povo,
médico do Organismo, representante
da Junta de Freguesia e regedor, 'pre­
sentou as bllS vindas o chefe da se�re.

taria da Casa do Povo, st. prof. José
Joaquim Gon�alves, que fez várIas con­

sideraç6es sobre agrupamentos folcló­
ricos e demais actividades culturais e
recreativas destes organismos corpora­
tivos. A seguit, ellbiuase, com geral
agt:�do, o Ra?cho Folc��rico que foi
mUllO aplaudIdo. Os VISItantes retira­
ram-se bas�ante satisfeitos.

'esfeJóa topillat••
Realizam-se hoje, no parque de diver­

sõ�� da Ca.sa do Po\lo da Concei�ãÇ>,
váriOS festejos, el1lre os quais Um tor·
neio de tiro aos pombos entre os me-

Com sua esposa e filho, encontra-se
em Tavira, o nossoprezado assinante sr,

António HenriqueFelícío.
..

Regressou de Estoi a menina Maria
Inês Viegas Alvares, gentil filha do nos­

so prezado allligo, sr. Manuel Rodrigues
Alvares.

*

Acompanhado de sua esposa, regres-
sou de Lisboa o nosso prezado assinan­
te, sr, António Augusto Taborda, funcío­
nário da DelegaçãoAduaneira desta vila.

'*'

Regressou a Lisboa a sr.a D. Maria
das Dores Correià Domingues, professo­
ra de piano naquela cidade.

'*'

Retirou para Lisboa. a menina Rita
Alice Caissoti Rosa, gentil filha do nos­

so prezado amigo e conterrâneo, sr. Hos­
tílio Bandeira Rosa.

Vai realizar-se no Campo
(IFrancisco Gomes Socorro»

-

um Festival Desportivo destinado

a obter receita para o fundo do

QUARTEL DOS NOSSOS BOMBEIROS

o MOVIMENTO em curso, para au-

xiliar os nossos Bombeiros Volun­
!!! tários a resolverem o problema do
",.", seu aquartelamentc; regista mais
uma valiosa adesão. Um grupo de des­
portistas amadores propõe-se realizar,
no próximo dia 4 do' mês de Outubro,
no campo «Francisco Gomes Socorro-,
graciosamente cedido pelo Lusitano Fu­
tebol Clube, que para estes actos de be­
neñcêncía nunca rejeita a sua colabora.
ção, um Iestíval-desportíve com o fim
de alcançar receita para o fundo espe­
cial de construção da sede dos bOUlbeio
ros da nossa terra.
A respectiva comissão organitadora

pensa lenr a efeito uma gincana de
bicicletas, com prémios para os cencer­

rentes, seguíndc-se uma partida de fu­
tebol, disputada por duas equipas de
amaddres desta vila, repr_esentantes de
dUas actifidades profissionais.
Onie ftcarpinteiros., competitão com

o\11ros tanto§ "tlectricístas.} no propósi·
to dI:! obterem uma relativa supremacia
na exibição oU no resultado final da par­
tida, mas todos num louvável objectivo
benemerente, que tisa a auxiliar a efeco·
tivação de uma obra ferdadeiramente
dtil para o bem comum, e que, por isso
mesmo, merece a simpatia e o apoio de
todos os vilarealenses, sendo de esperar
qUe uma numerosa àssistêneia Corres'

ponda aos bons propósitos dOG organi·
¡ladores,

TRAINEIRA "NORTE»
.

E ENVIADA « S :PRIMOS.,
AVISO

E' a,ilado o Com6rcio e Ind(h
tria qae, em referincia aOI barc,,'
.clma Citado., matricaladoB n. C.

pitania do Porto de Vila R�.I der:
Santo António, e de qae loa dono
em SO °/01 nao lOIlJO I relpo.nlabi­
lidade, • partir di data deite ,,"0,
do pagamento da parte qae m� di_¡:

relpei�o (SO % p�r qualquer for­
necimento oa repli'.çOei aoa me.­

mOl, deade �I reqalliçOe. o.a l�c.

ta.r.. relpecti,.. não tenh.m· �
minha allinatara Da rÔbdca.

2S de Setembro de 1953
.

Alberto Viegas Bar,igfJ
(S-�u_e o reconh·ciml'nto)

Nascimento

No dia 10 do corrente, nesta vila, teve
a'sua «delívrancee, dando à� luz uma

criança do sexo masculíno, a sr." D. Ma�
ria da Glória, esposa do nosso prezado
assinante, sr. losé Ferreira da Cruz
Mãe e filho encontram-se bem.

Baptismo

Ttvelugar, no passado dia 22, na {gre.
ja paroquial desta vila, o baptii1ll1o do
menino Fernando Emídio, .·filho da sr.A
D. Maria de Lourdes Uva de Pessanha
13arbosa t do noSso querido amigo.e pre­
zado assinante em Lisboa, sr. Enll.o José
Gaudendo de Campos Pessanha Barbo�
sa, e neto da sr;" D. Amparo Pessanha
Barbosa. .

As nossas felicitaç6es,

Falecimentos

A propósito da festa artistica deste
grupo musical, breve apresentaremos
uma sugestão algo interessante, para o

que vamos pOr-nos em col1tacto com a

referida orquestra.

'àlcaollllellfoj Ihores atiradores da reglão,para disputa
de valiosos prémios, entre os quais uOla
artística ta�a. Na noite, haverá baile
abrilhantado pela excelente Orquestra
Típica PortUgal, e eXIbir-se· á o afamado
Rancho Folclórico local, com núme­
ros novos, que despertarão interesse,- ct

æ

No passado dia 21, falecel1 na Concei"
elio de Tavira, a sr.' D. Maria Ideia
(Campinhas), esposa do sr. António Ben­
to Palma, conceituado proprietário J!,a­
quela localidade.
Geralmente estimada pela sua bonda�

de, a saudosa extinta contava 72 anos de
idade e era mãe do nosso prezado ami­
go e assinante, sr. Manuel Bento, indus­
trial de padaria, nesta vila e dos srs.

losé Bento, António Bento, residentes em
Buenos Aires e Reinaldo Bento, e avó
das sr.'· D. Celeana Bento Baptista, D.
Maria Floripes Bento e dos srs. AureM­
rio da 'Palma Bento e Orlando da Con­
ceição Bento.

O seu funeral, que se realizou fiO. dia
seguinte, constituiu uma grande l11ània
festação de pesar. I
A toda a família enlutada, apresenta

o «Notícias do Algarve. a expressão das·
suas condolSncias.

Na sua residenÇia, faleceu no passado
dia 14. a sr4. ·D. ,Cecília da Conceição
Sequeira, .de 'lQ anos de idade, viuva,
natural de Alg6.� e há bastante tempo
residente em Portimão, mãe dos srs. Jo"
sé Sequeira Júniôr, Armando Neto Se­
queira e Humberto Sequeira, este últi­
mo tesidr¡mte no ConlJo Belga, há bas­
tante tempo,

MatrfuuIas nas EscolasPrImárias
AVISO IMPORTANTE,

A p�dldo do Ir. Delegado E.­
colar, neate concelh" previnem le

ÕI pal'l tatorea e encarrerad-ol de
cdacação, qae tenham a leu carla
menorel em idade 'elcolari -de qae
devem aprelel1t'·lo. jf, à matdcal.,
a· qaal de,e eatar concluida em ¡
do pr6ximo me. de Oatabro. A
falfa de cumprimento delta obri­

lação implica gravel lanç6e., lem
qoe pua tal hila de ler feito qual­
quer avl,o 'préVio.
A. elcol.1 encontram-Ie aber­

. ta., p.ra elte efeito, todol 01 dial
li teil, dII 9 à. 12 borll.

ææ" EE-¡WR?G

�lf
-
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go e prezado colaborador, sr. EIlf.o Acá-
cio Madeira Pinto.

.

A família elilutàda apresentallios pê­
same!!.

'"

No passado dia 24, falec�u em Olhãol
o sr. losé Pilito do Gdis, col:i1erclaiitê, de
48 al10s de idade, natural de Vidigueira,
Era casado eom a !It.' D. Vict6ria Dias,
e pai da sr.' D. Lucilia Pinto de Gôis,
e sogro do nosso amigo e colega de re· .

dacção, sr. Mário Arnaldo da Silva
Gentil-Homem.
A' família enlutada, especialmente ao

nosso estimado amigo Gentil-HomemJ
apresentamos a expressão mais silicera
do nosso pesar.

.

Em Tábua, onde residia, faleceu re­

eentemente o Rev. Prior Manuel Joaquim
Pinto, de 67 anos. O falecido era irmão
do sr. Aires Joaquim Pinto, proprietário
em Cacela, e tio do nosso querido ami-

;
".
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ATRAVéS DO PA.SSA.DO

Os' Camal,eões
A VE/RO é uma cidade cheia

_
de tradições liberais. Ali

= nasceram Tasé Estêuam Coe-
lho de Magalhãt¿s, tribuno

parlamentar cuja figura mâscu­
la a História já enuolreu nas

suas Páginasgloriosas. Também
ali nasceram Sebastião de Maga­
lhães Lima, Jaime de Magalhães
Lima, Luís de Magalhães, s».
mem Cristo, Barbosa de Maga­
lhães, pai e fi!ho, e Cunha e

Costa.
.

'Ntio se assustem com esta pe­
quena lista de homens notáveis

qe,41!e,iro, que eu pof#a fãcil­
metite âmPliar, com nomes an­

teriores e posteriores a estes,
Aveiro é unia terra prouincia­

na, 'alegre, calma, pitoresca e

repleta de contrastes, tonalida­
des e horizonies largos.·
Passei por ela algumas vezes

e, em uma dessas·passagens, de­
morei-me um dia inteiro a per­
corrê-la, il observar a sua ria,
e fui almoçar, à Costa Nova,
pe1xe fresco de caldeirada .••
Fot um dia bem passado. em que
me atasquei de ovos moles e de
outras deliciosas especialidades
da terra de losé Estêuam,
O monumento consagrado ao

vigoroso orador pode, mesmo,
simbolizar, no silêncio artístico
do bronze e do- mármore, toda
essa geração intelectual e polí.
tica, que honrou Aveiro.
A palavra de Barbosa de Ma.

galhães, pai, que eu um dia ou­

vi no parlamento da Monarquia,
tinha o-seu quê de relâmpago e

de trovão, de incandescente e de
justiceiro. _

Os dois Magalhães Lima, Se­
áq.,s.tião. .e 1alme, s, Ioram até. à
morte dois. adversários poUtiéoS
e literários, dois homens pele.
jando em, campos opostos,. dois
paladinos de causas an tflg.ónicas .

No fundo das suas personalida­
des, porém, bruxuleava a luz
carinhosa da fraternidade e do_ '

respeito �mútuo, ar�stàs dos :an·
gue e do sentimento, que pren·
de,am,'inalterávelmente, um ir·
mao ao outro.. .

Fui amigo pessoal e político
do irmão Sebastt'40, mas reco·

nheci sempre no irmilo Jaime
uma m.ais humana e pro/unda
concepçilo da vida sodal.

GAZETILHA

•'CINEMA
F\briu de novo o �inerl1a
e Já ne.s palpita o lemá
que preside à terpporilda:
domingos¡ tragédia pura,

.. às terças, s.érie., , aventura .

. � á�,cq�j�ta�".ri1N!i!�. p�pt�q�L
Se a. fiti fM de cariei
como essa em que ° fernandel
em italiano nos fala,

-

.. aumentam as cotaçÊles
_1.M1J.e; .o�. �uin�e tost�es

.'

,e o Zé gosta, paga ••• e tala.

Se a obra pou�o valsf
as cotações-, estao a veri
manteem-se estacionárlas¡
fi�am porém, nos progrartlas;
com seus beios epigramas,
consolaç@es ne�Essárias •••

Isto enfim, sertl azedume¡
tí mero, simples quei¡<ume
de quem tetetia loas
se o f02 Cine, á bem da arte,
puzéssé a sUéata ã parte
trazendo mais fitas bOàS •••

aiN cêlO

- POR

I MARCOS ALGARVE I
O meu facciosismo políttco,

felizmente, nunca conseguiu apa­
gar do meu espírito a noção cla­
ra da verdade.

Regresso ao meu Alg�rve, e

�passeio os olhos e a memória pe,
la cidade de Tavira.
Ali nasceram também dois. ir·

mãos de credos adversos: - To­
mas: Cabreira e António Ca-'
breira, O primeiro, republica­
no, e o segundo, monárquico.
O Tomas avançou pelo raãi­

calismo de Afonso Costa; o An-

(CONCLUI lIA '5.& PÁGINA)

PARA SI
,

minha Senhora
por Noémia Gil Faria

PEQUENOS NADAS

DA NOVA' MOD.A

ENQUANTO as características defini­
uvas da nova moda não estão as-

• sentes; enquanto os costureiros
= não concordam numa altura de
sala que seja uniforme; enquanto' não
sabemos qual, entre as modernas, será
a cor mais a usar; e enquanto não sa­
bemos se irá vencer o corte "princesa.
sem cinto ou o corte "tulipa» com cin­
to, não temos francamente coragem de
mandar fazer o vestidinho nevo, Por
outro lado, ao abrirmos ()' guarda-ves­
tidos, tiramos a concJusão"habitual do
mês d� Setembro :�c '''N$Q tenho nada.
que vestiu,
Há, contudo, em todas �s� mudanças

�, (CoNdLtIl NA "5� & P-ÁGINA)

rr ' �

l c � E !VI- A j
O CIN'EMA E A 'JUVENTUOE

OS RESULTADOS d. publlclt.·
ção do decreto acerci da

!!!! entrada de menare. no. es-
'

-==

pect'calo. püblícos, trazem
novamente à ordem do dia e••e

importante problema d. vida [u­
venn poetcgue••.
Verifica-.e fàcílæente qae não

é 16 par. o. teatro. e cinema"
como vi,oa o decreto, m•• também

. e maitó especíalmente para os baí­
Ies, o, clmpol de futebol, boxe e

toara" aa .inda p.r. 01 bordéi.,
que • no.a. javentade e,lf lendo
atraida, hoje mai, do qae nanc.,
aniquilandc-ae • ,i pr6pria, e,ban·
janda' o enta,Jumo. o vigor••
energia. a vont.de intran,ige�te e

de,temida qae a carlcterizam.
De facto, não é nem tem lido

pequena a influência do mao ci-'
nema para qae 01 joven., elqae­
cendo o••eal problem.. mail vi·
tai.. .e entregaem a ama. vid.

. cheia de narc6tico. e a am fatoro
Sem horizonte.. O modo de vida

Publicações recebidas
A t."oIU9io InclllltrlallPof' T,S, Ashton
A bibliografia portuguesa, sobre a pri­

rr.eira Revolução industrial e assuntos
com ela anexos, é de uma tal escassez,
que há muito se fuia sentir a necessi­
dade da publica�ão em língua portu¡.tue­
sa de um volume- que detalhadamente
a est)lduse, situando-a no quadro do
d.esenvolvimento· económico e social
dos tempos modernos. A tradução por­
tuguesa, pelo Dr. Jorge de Macedo, da
Revolução Industrial, de t. S, �shton,
o conhecido professor da Londón Eco­
nomic School, vem, realmente, preen­
cher uma lacuna. De futuro, o leitor
interessado em conhecer· o aconteci­
mento fundamental da história da Ci­
vilização, que foi a primeira Revolu,ão
Industrialmglesa, não terá ne_céssidade
de consultar qualquer obra esttaºgeiraj
basta recorrer a este volume da Colec­
cão Saber.
Um problema eomo a primeira Re­

volução Industrial não interessa apenas
aos historiadores e aos estudantes de
história dos Liceus e Faculdades¡ inte-

",' - ·r3ssa. igualmente, 105 economistas, aos
sociólogos, aos engenheiros e aos técni­
cos. Não se pode compreender o' sur·,
to da civilização contemporànea se não
partirmos do conhecimento ou do estu­
do desse acontecimento tundamental.
'Como nota o ptefa,ciadot do volume,
num País 1I0nde a {nIU;;do, como no­

ção elementar e criadora, mantém ain­
da for. os escassos filrJsofos - todo o

seu valor sugestivo, o livro de, t. S.
Ashton, surge c,om o seu carácter so.
cial, colectivoj explicada pelo trama
histórico da sua_p.ria�ão e divulgação,
como consetluêncla de um complexo
conjunto de causas. O homem, animal
fabricante de instrumentos, como lhe.
chamou Franklin, surge· nos na plenitu­
de do seu poder criador, ligado ao meio
em que vive, criador, portanto, dentro
de ultia realidade histórica que o con·
di�iona e estimula.

. .PJá . aQ; ost Q ; ,
...... $l, .; __

: ¡�. -

�
� .--�-= -

- � - -. -

,-

-_ -"':..--

I

- POR

I VITORIANO ROS'A

americano, talhado pela. f'brica.
de 6pio de Hollywood, que for­
mam a .eganda indúltria do. E.­
tado. Unido., tem tucinado moi­
to. joven.: •• conqaiita. f'ceia.
a. gl6ti.a do. campeõea, a violên­
ci., o eroUamo•• i,o o. tema. pre­
dilectos, .tr.vé. do. qQ.i. maitaa •

mentalidade••e têm .ubvertido e

envenenado., 0.250 a 300 filmea,
qae Hollywood de'pt'j., nama en.

xarrada, no noalo"paí.,·levando-no.
divisa. tabulo••�, c;oJDo .e Porta­
gal fo••e am pIÍ'l1'iquhlimo. têm
enraizado em ,grlnde parte da jo­
ventade a ledação do. supermen
e d.1 vamps, intoxicando o. céreo
bro. javenÍl com el.e. tema••an·
grento., eltúpido., béUco. e m6r­
bldo.. Uma juventade. qu� a.. im
Ie embriaga, perde a••aaa melho­
re. racald.de. criadora•• deixando
p.ra trdl o progre.lo do .ea plh.

O ..decreto. em vigor delde I de
Janeiro de.te ano, como IUf. j'
então confellavam o••eaa conai­
derandoa, nio lolaciona oprobie.
ma do. ramo. perlgo.o. da nOI"

j aventade. Segundo p d-eereto. o.
jovena .6 devem yer o. filme. qae
a mórll Il! a boa educação e;clgem.
Allim, o. filmei de c coW, boyu Ião
um exemplo de jáltiça: o. bandi�
do. aão lempree.atigado. e O amor
da filha do c.her'fl\.com o herdl da
fit. é de uml 'pureza à prova da
bal.1 . Aqaele. CUmel de Abbott
e COltello têm alD hamar' delicio·
.0 e depail dolantar --- �hJ- qae
confor·tantell ,E ·a. fitl. do Tar.
zan? O. 'gri�o... cI:�Je __ i�Jengr�ç.-:
doa e •• h¡.t�riu·�.�p�rjam. e:lr.em­
plo. �ôlldoí �de �ÇJ!l' .nq....J,.poi. o

homç'i:n ,da".�}.va¡;��i:l.io.:.ã 011 civili­
zado. a lerem honeato'i I viverem
como elet: '''::,)�-. "

Rel.tt,.mente-àI pelica1" itá.
lIanaa, todaa �. .reaena� 110, poa '

ca. (Amanhã será tarde e Rapa.
rigas de Roma�16 para adulto,I)
O. filme. nacionai. Ião inofen.i.
voa. Aparte algun. eitce'IO' ·ra,
di.t•• , temol ·0 interel••nte fQte·
bol e a boa totlrad••

-

Ei., ... tra¡¡o•. largo.. oa filme.
qae a no..a jQ-ventude pode e delo
ve ver I Tão regaladamente. qae
nÓI diremo.. Como a A••ocilçio
Indastrial Portol'oe•• , qae eatamol,
.em 10mbra de davidi. «caminhan·
do para Qma vida Dielhor¡ •••

Noticlàrlo
• George Sadobl PQblicOb. em nn.
de I�S2, um ¡rolla volame .obre

(Cblllottíl .. s', Pl.Gn",,)

:VII=O MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO

A ESTRUTURA DO ÁTOMO .

�GOBtlnnaOI8)
pelo Capitão ANTÓNIO ClONÇA:bVES(

MISSA ATÓMICI - REPRESENTAÇÕES DO NÚCLEO - iSÓTOPOS E'ISÓBIROS

MASSA atómica - Sendo despre�ível a '!lassa dos electrões, compa-,
rada com a massa das nucleões, podemos considerar prãuca-

!!! mente toda a massa do átomo concentrada no núcleo. '

=

Representação do núcleo - Para representar '0' núcleo dum
elemento, [untam-se ao seu símbolo dois números: ..'. :
- Um, que representa o número de protões, Ól(�irúmero atómico,

/

que, como vimos, caracteriza o elemento.
,

- O outro, que indica a soma de protões e neutrões, isto é,' ""
soma das unidades de massa do núcleo.

. ! .'

A colocação destes números, em relação ao simbolo, ¢ muito variá.
vel, adoptando-se neste trabalho o colocar o número atómico em ín­
dice e o número massa em expoente, ambos depois do #1'!1bolo.

.

Assim, H i representa o núcleo de hidrogenio e d �BG' representa
o núcleo de oxigénio. /

'

Isótopos - CO!flpreende:se. fãcilmente � $ue pO$s,,", h�v.,er: núcleos
com o mesmo numero atomice e cóm numeros mas,á, diferente»,
Os elementos em que isso sucede chamam-se «isotopes»; e têm, por­
tanto, as .mesmas propriedades químicas, sendo a Sua massà (Jlferen­
te. , Eles ocupam a mesma casa no quadro 'de Mendeleietf.

,,'

'.
Está provado que os elementos da Natureza são misturas de

isótopos em percentagens diferentes. ,

A separação dos isótopos só pode ser conseguida por processos
tísicos, porquanto são elementos quimicamente idênticos; estes pro-
cessos são morosos, complexos e bastante dispendiosos. .

Como exemplos de isótopos podemos citar:
H i - Hidrogénio ordinário
H � - Hidrogénio pesado ou deutério
H � - Hidrogénio super-pesado ou trltlo

,

0l!, ainda, os três isótopos do hélio:

H �, H: e H ::
. O número de isótopos de cada elemento ê uariasel, Assim, por
exemplo, o lítio tem 4 isótopos, o terra 6 e o iodo 13.

O número de neutrões para formar isótopos não pode, porém,
aumentar grandemente, porquanto, a partir de certa altura, o nú'
cleo passaria a ser instável e o elemento torner-se-ia radioactivo, '4
fim de expulsar as particulas em excesso e transmutar-se num eh•.
mento estável. A estabilidade do elemento pode ser conseguida por
uma só transmutação radioactiua ou várias transmutações por quais.
quer dos do�'s tipos de radioactividade natura! já indicados, tipo
alta ou beta.

Isóbaros - E' igualmente' compreensível a existência de núcleos
com o mesmo número-massa e números-atómicos diterentes, dando­
-se aos elementos nestas condições o nome de «isóbaro$).·

Como exemplo, podemos ,citar o oxigénio e o atoto, de massas
16, indicados pelos simbolos: . ..

'

O iaS e N:-:
verificando-se, assim, que a simples troca de um protão 'Por um n�u •
Irão podia impedir a vida sobre a Terra, transformando o ox{génio
em atoto.

N. da R. - Por ter saido «gralhado») o artigo sobre a «Estrutura
do A'tomo" publicado no nosso número anterior, apressamo-nos a
fazer as nt!cessárias rectificaçôes.

Assim, onde se lê Cm), (m) e (m), léia-se (m), (m +) e (m "')•. O
período que começa: «Hoje, conhecem-se, com exactidão; etc,», de�
ve ler-se: «Hoje, conhecem-se, com elactidão, mesóes carregados
positivamente ou negativamente, de massa média igual l¡l 320 vezes
a do electrão, mes6e� «pi»; pe outros de massa média igual a cerea
de 200 vezes o electrao, mesoes «gama)). .

.

.

Que nos desculpem o autor e o� leitores•.

OUTONO
mm promessa vai dar à lu:z:, a terra,
O fruto do seu ventre tão fecundo.
Bendito <:I fruto do teu ve�tre, ó'mundo,
CQue Deus crIou e o próprio Deue descerra.

:Bendito Q fruto do tau ventre. ó terra,
Aberto em fontes, �loree, e o amor profundo
De quantos -frutos saboreia c .mundo, .

Nt:) QutOflo qua alimenta el va]; e a serra•.

m e1'l(luaflto os braQos das vi.nhae, a espaQoa
Sé oonfund.êm � entrànQam Q,os abraQes'

.

E o vinho, 'ind.a segredo, espera, espera .••

A água fa� descafitês êntrê.J1S leiras:
NQ azul do ê�U, alêm, passam ligeiras
Duas pom�as - tu_ G eu, amor, quem dera I

- GOUVEIA OSÓRIO
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Uma e.arta·
Vila Real de Santo António, 27 de

Agosto de 1951.
Au Proprlêtairede la ",Pensão Mateus»

VilaReal de Santo António

Monsieur,
Arrivés à Vila Real de Santo António,

1 Ia nuít, nous avons cherché un .hôtel
. ou pension, 'avec l'aide d'un Portugais
parIant Français. On nous a. indiqué
la Pension Mateus, qui nous a immédía­
·tement plu par ses prix et saprésen­
tation. '

, Nous av.on� été reçus tres agr.é.ble­
ment, Le petit vin rosé était excéllent
et le repas uesbon, Une surprise agréa­
ble à la fin au .diner i un petit verre de
liqueur et un cigare.
Nous avons passé une tres bonne nun,

avons eu à' notre disposition de l'eau
chaude et fro ide et la chambre était pro-
pre-et accueillante. '

, Le patron. 'pous.sé Ia gentillesse [us­
c¡u'à nous -acçompageer �à'la Police, à
la Douarie et;au ,«Turisme».

,
.

Nolis sommes ravis de notre voyage
au Portuga,l. Merci I "

,

(â-) Mienel Marie Duleil
(Prof. Agr�gé d�Histoire et Géogr.aphie)
PassepQrt n,.o 51- Troyes-Aube-France

(a)Théres� Marie Laurent Du/eil. •

(Passep. n.O 1003-Tr�yes·-Aube-France)

*'�®���st

II liLII a'I.!
"

As melhores tintas para
navios de pesca e comércio

Depositirio nesta Vila:

,MRlUEl DR ·SILYR
,
DOMINGUES,

¿Yutda da ¡epú�ltca-'1'elefoll' 12
����"",�®,�... �.,,����

PINlla PILII
Sobejamente conhecida na
nossa Provincia e em todo
·0 Pais. A preferida 'pelos
-exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e aprecíade pela nossa

I '

, •• ·digna clientela. ,

, ; Sal. tJ� l.ntar. oom bastante
luz. com: linda vista para o

c'Guádl.n'� Pre90's convidatI­
VO•• 'E,xperlmentã-Ia é moti­

VO para preferência;
Praça Marquez de Pqmbal, 22'
Jila Real de Santo António'

r

. "

VINHO:S DO CARTAXO-

H e R- T� a'·
A Miseric6rd.ia desta Vila recebe propostas, em carta Ie­

chada, até ao dia 12.do próximo mês de Outubro, para o ar­

rendarnento, por dois anos, da «(Horta elos·lnyálielos», situa­
da junto á Rua. D. Francisco Gomes. ' As propostas -serão
abertas na Secretaria da Misericõrdia, às '16 'horas do refe­
rido dia 12, com a reserva do direito denãoaeeítarnenhuma
delas se não forem consideradas convenientes!'

.

ele eODSUmO e Exporl,ação

QUE,MARCA
o maior « sroc�» de vinhos de mesa,
licorosos extremadura,

, aguardente
vinica e bagaceira da região, aguar- '

dente de ginja e mel centrifugadp,,"�)'
_____

'

__
".
__

'", y, )t Y

-

I fBGniGo B BFovadoF desta Gasa

é O S eu Pr o p r i e t á r i o

AGENTES EM:
--

Africa e Brazil
MABCA ' REGISTADA

NOVAS POSSIBILIDADES
NA CONST.RUCÂO'\'�civlt.

__
... -¡"." 1t--

, PREÇOS E� CO'NÇOR�ENOIA
O·

]?.A.RA TOD.OS OS '�ERC.A.DOS

- .

Vinhos licorosos extremadura
, engarrafados das marcas:

'¿"

cT�eze>� «Portugal>, «Raquelita),
,

({ Minha' Ultima Marca»
e «Aguar�ente Velha Ribatejo>

_ PRODUTOS VINICOS 100 POR. CENTO

Execução
'

rápida de todas as encomendas
Vendas com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

.Ór:
:

'Aceito Agentes onde ainda os não tenha
� <

Armazéns de retém:

N.oS I a 9.' no Carta.xo, 'em propriedades própr,ias
- BANQU'EIROS:

Banco de Portugal
Credit Franco-Portugais
London & South America Limited
Borges & Irmão
Nacional Ultramarino (
Angola
Espírito Santo e' Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de Depõsítos

----------------..�------..--------------------�----------------------.-��

1\ N'TéNle' NUNES
- '

, � .'�'''�' ;" ;
eUNHA

_.

.." .,' �'. _o, __ .:_ •

REGISTO COMERCIAL '65-8 CASA FUNDA,DA EM 1913
�.

e A R:- T A X " __

'

p o r t u g_ a I

¡
J� - e.rlaMo

Telef0l!e 27 - 'Ericei�á
, 821-SaDlar�J1t

Telearamas: « T�E¡E ): -

.

Sócio Gerente da Sociedade Mineira do Vale da' Serra, L�a.�.S. Mamede Riba Tua

, .

Uma arande 'marca
Dinamarquesa'

ReO,OMej'ldada
para pintura de

Intel'lOfeo I extt-
- --

1'101'.8

p.,edee
.

murol
front.,.lae de

Olt.. ou edlf'õlol
e

OUtf•• superf�ole.

Depel, tie cuidadoso'S enssl08 laboratoriais el prá­
tiCal, apresentamol agora em Portugal tintas

petrificante. especiala e hldr6fugaa que

RESISTEI A TUDO; SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO
p� que· &e riHaturà �orn �guâ êffl 9 (jot••

PEDIR IlfOBmR�Õ£8 BOS DIStRIBUIDORES ,tlB POBTUGRL!

HE�RIOUES ',',,'
,.& CASTRO.Lda.

.oURA MAIS
RENDE MUITO

ern Vila Real de·Santo Antônio - AGENOIA COMERCIAL E ,MARITIMA DO SUL
AGENTES em Tavira - MARCELINO AUGUSTO GALHARDO'

em Olhão - JOSÉ DE ARAGÃO BARROS .

e o (. Pt

,\
"

ftollanô-limerica tine
SERViÇO REG�LAR. MENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOÁL ..

,

COS, TAMPICO, MOBILE, Ala.; NEW
ORLEANS, HOUSTON'E, GALVESTON

O vapor rápido '

"1\lblasse'rd.yk�'�,
,

carrega em LISB.DA em 28 de S.ETEMBR O �

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve" 'via
.

. Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran-: ,--
,

cisco, Victoria, Vancouver, .Seattle e Portland'
'Partidas de Rotterdaml

<( DIEMERDYK ) - 3 de Outubro
(PURANOO) -19 de Outubro
4: DONGEDYK)} -3 de Novembro '

'P' .? 'f "
) "ar

15' - Rua elos F ct n q u e i r o s - .. I S B O fi '

'l:'ELE:F'ONES 21143 - :;¡n7ás

;g;; Ur Lii � .P .

-

S iZ .. sa ... # .Q'.$ .. , 3 .iZ .... ;; . Uk -

, . ( J, ç ¡¡¡¡:;;
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A Nossa TerraPara si, minha senhora

'" RADIP-lElEFONES
MJ.\RITlMOS .

�RD,BE'RTSON
INSTALADOS EM MILHARES

DE BARCOS DE PESCA
ENTREGAS IMEDIATAS

, DIVISAo MARíTIMA E TÉCNICA
17, TRAVESSA DA GLÓRIA. 19 -'A - LISBOA

C. SA. NT O S, LDA_

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)
,

tata-se que, apesar disso, a pro­
dução industrial foi mais ele­
vada. Quer dizer que saiu
muito menos peixe deste ceno.

tro, o que é um sintoma que
nos apraz registar, pois de­
monstra-nos que os nossos in-:
dustriais estiveram, mais acti­
vos.' E, realmente, tendo a in­
dústria pombalina urna tradi­

ção, quase secular, e apresen­
tando marcas de crédito' uni­
versal, não chegamos a perce­
ber porque, m ui tas vezes os

nossos industrials se mosttam
retraídos, deixando a matéria
prima aos seus colegas de ou- .

tros cen tras comerciais q ue não
possuem, alguns deles, talvez,
os recursos de que dispõem os

nossos industriais.
-

Quando há abundância, che­
,ga, felizmen te, para todos, para
os de casa e para os vizinhos
mas quando à matéria prim�
escasseia, achamos que a deo:
víamos, reter para a nossa Ia-

- boração - e para dar que Iazer
aos nossos operários.

, Ultimamente, o mar não se

tem mostrado nosso amigo.
�as estas pausas podem' con­
siderar-se como acidentes na-

turais.
'

Esperemos, com confiança,
os cardumes que certamente
.hão-de aparecer e- que enche­
rão de júbilo o sotavento da
província e de alegria e movi­
niento a nossa tetra. lEI. '

,"
(CONCLUSÃO DA 3:· PAGINA)(CONCLUSÃO DA 3.a PÁGINA)

de estação pequeninos ñadas, uns quan­
tOS detalhes que tornam fresco um ves­

tido cansado, dando-lhe' um' novo ar.

VejamQs os pequenos nadas do ano que
corre: ,

l..) A nota predominante da nova

¡noda é o caracul ou astrskan. Pegue­
mos no saia-e-casaco do ano passado
e tapemos-lhe a gola e as bandas com

umà :gola farta de. caracul'; sobre o ves­

udinho de flanela, também podemos co­
ser'uma golinha da mesma pele, fecha-

, da.à russa» ;
2°) A seguir, vêm os brincos grandes.

Se 'gostarmos deles, não hesitemos em

usá-los, na rila. pão logo ao conjunto
um' cunho .dermer en», sobretudo se

fo,rem argolas gr�ndes, das de cigana;
3.°) Depois do caracul, o leopardo,

para as pequenas golas direitas, algibei­
rinhas de peito e as estolas minúsculas'.
Q�alquer sala-e-casaco fica modernís-
8UnO, usado, éom uma destas estolas e

muito mais elegarí'te ainda, se a estola
for acompanhada de um chapelinho"
minúsculo da mesma pele;
4 O) Se gostarmos, e tivermos dinhei­

ro suficiente para o comprar, não vaci­
lemos perante o vison ou' o arminho"
mas fujamos do coelho. Este é que,
na verdade, está fora de moda; ,

5°) Sobre um vestido hso coloque­
mos a moderníssima «faixa de abade».

I' Para não enrolar" é cosida sobre fita
.. gros-grain» muito larga. Usá-se em

cetim preto, cinzento ferro ou conha­
que, e é rematada com uma franja de
seda ,prda,;
6°) Uma.romeira de tecido escocês

e rematada também com franja preta
sobre um vestida preto, verde escuro

ou cinzento rato; ,

.

7,°) Um grande lenço de musselina
ou tafetá CQr de canela. (este ano cha­
ma-se' cor de conhaque) enfiado numa

abertura da costura da manga, sobre
o ombro; ,

8 0) O 'raminho de violetas que, há,
uns poucos de anos, está guardado na

sua caixa de papelão. Não o usemos,
porém, sobre a banda.do casaco. 'Para
ficarmos elegantíssitnas, preguêmo-Io,
anteS"Q'a emta, no decote ou no punho,'
9 0) O nosso broche de brilhantes

(ou de «strus») será, agora, colocado
na cintura, no süio exacto onde deve­

, fla estar a fivela do cinto ausente;
IO •• e último) Um laço de veludo

�r"to, pregado sobre Q decere, o punho,
i c'nta, a anca ou o ombro..

'
,

Ba.uirá qualquer um destes pequenos
nadas para, sem grandes despezas, nos
dar aquele arziuho de estação nova,

que sempre nos quer diferentes, embora
íguaismhas a nós' próprias.
Vj�os p��. sI, ���' montra. cio C!hlacio ...

li
••• um chapehnho preto, com duas

I�çadas dt! veludo da mesma cor, uma
,Ie cada lado, tapand-? ,�s orelhas; era

exactamente, exactamente, uma ..mon-

'eru de matador de toiros.
,

· .. bnncos enormes de oiro' e com
muitas pedras.

• t : r,egalos minúsculos, par, usar lo-
go abalX" do' cotovelo esquerdo. "

• •• fraldas de papel, para Uso dos
bebés. ,Cada pacote, �oventa. Depois
�e st!rvld., ã. fralJa dena-se fora. Um,
alíVIO para as mamis'!
.•• e um lin:!!) ch:¡péu em .pied de

pnule., guarnecido 1l0m fita de veludo
preto.

.

tónio recuou até ao absolutismo
de D: Miguel.

'

Na Praza da Rocha, a distin­
ta escritora, D. Ana de Castro
Osório, apresentou-me a Tomae
Cabreira: Conversámos muito,
como algaruios, de duas terras
de faladores, Em dado momen­

to, Cabreira conta-me que todos

os, anos, pelas férias grandes,
passeava pelo estrangeiro, com

o irmão António. Formulei-lhe
.

está pergunta intuitiva:
- «Então, dá-sé, bem com o

seu irmão,' apesar de alimenta­
rem ideias contrâria«? .•

-:- «Fomos sempre amigos!»
Ajuizei do ajecto que os unia

e do respeito que "ambos parti­
Ihavam entre si.
São estes os camaleões a que

me referi no título do meu ar-
� •

'J 11.7- !

�tgo. J.va_o. \
'

O« irmãos de Aveiro e os de
Tavira foram indiuidualidades
orientadas por altos e nobres
sentimentos de fraternidade, de
liberdade, de independência e de
compreensão. A vida nem pa­
ra todõs tem o reflexo selvagem
das lutas entre homens e animais.
que se exibiam no antiga Coli-
seu de Roma!

'

,

Os camaleões são indivíduos
que se combinam em jamília pa­
ra os assaltos aos empregos pú-
blicos.

,

.

Portugal, sem ofensa a outros
países europeus, possui muitos
exemplares desta espécie da­
ninha,

.

Conheci uma familia algar­
tna, composta de três irmãos
burgueses, que se dividiam des­
ta moneir«: um pertencia ao

partido de Hintze Ribeiro, outro,
ao partido de [osé Luciano de
Castro, e o último, ao partido
de João Franco. Um das 'Irmãos
estava sempre no poleiro para
proteger os outros dois.
Implantada a República, os

trê¡ manos aderiram logo: um

foi para o partido de Afonso
Costa, outro, para o partido de
António'losé de Almeida e o

terceiro, pGra o partido de Bri­
(o Camacho. E iniciaram ime­
diatamente ó seu jogo malabar
de c_o'1iveni�ncias, interesses e '

vaidades...
'

Faleceram já os tr¿s e confes­
saram-se ei hora da morte.

O prior da freguesia, como
aliás J; o seu dever9 absolveu·os •

S. Pedro, porém� prevenidD
po, uma emissora ctandestina,
recebeu-os; desconfiado, e obri·
gou&OS a mudar de COf, não ssi
quantas tJej¡e� •••
A politica é, para certa gente,

uma alavanca de molas ocultas,
Essas molas são duras e 'ásperas
ou flexlveis e suaves, conforme
as conveni�ncia9.
De aJastadas éPocas históri­

cas, a alavanca da politica guino
dou homens ei governação da
Pátl'ia'- uns de valor reat e
outros de valof artificial.
Contudo, um houve que mar­

cou o seu fJode,io político, pela
firmefJa do cérebro e do pulso.
Criou também à sua volta uma

tell�ãó de inimigos.. - Mas os '!Hs­
rectmentos Joram superiores aos

seus deJeitos e � por isso lJue,
quando seJaz história imparcial,
o seu nomt} conserva um reflexo
de ímorta{it!cuJe. _

O seu vulto, a Butt obra e o

seu estilo, dito pombalino, ficam
bem dentpo deste nome plebeu:
- Sebastião Jos6 de Carvalho e

Melo.
'

,

Mal'lSo' tlJ,Ii'.6

II

1\, Missão 'do Livro
(CONCLUSÃO DA ¡,a PaGINA)

pular», salientando a importân­
cia das bibliotecas nas escolas
primárias, na economia do Pla­
no da Educação Popular, como
instrumento de ensino e de

educação, na acção social do

professor, no desenvolvimento
e aperfeiçoamento da Iiteratu­
ra infantil, na formação doutri­
nária e pedagógica do profes­
sor, na luta contra o analfabe­
tismo e na política da educa­
ção do povo.

,

Depois de dizer que as bi­
bli-otecas das escolas primárias
hão-de con s t i t u i r, antes de
mais, precioso instrumento di­
dáctico ao. serviço do professor,
o sr. Dr. Veiga de Macedo acena

tuou; «Tem sido, na realidade,
nossa preocupação dominante
prestigiar 'a escola 'e o profes­
sor, melhorar a qualidade do

, ensino, aperfeiçoar os métodos,
defender .a criança da rotina e

mecanização. docente, dando­
-lhe -uma instrução prática, útil
e formativa, em que a inteli­
gência. não seja' sacrificada à

memória, o acidental ao essen­

cial, e em que os factos, as da­

tas, as definições e os conheci­
mentos sem interesse ou aci­
ma do seu nível não a pertur­
bem ou inutilizem, no seu de�
senvolvimento intelectual»,
E, mais adiante: «Se o saber

ler constitui instrumento de
trabalho e de cultura, importa
utilizá-lo com a maior largueza
possível, para que se não per­
cam ingloriamente as vanta..

gens da instrução ministrada
nos cursos e escolas oficiais ou

particulares.
'

Temos de ensie
nar a ler e escrever centenas
de milhares de crianças, adae
lescentes e adultos, mas temos
também de criar, gradualmente,
as condições que levem os re ..

cêmôconq1àistados para o mún<>
do da cultura El- praticarem a

eseri ta e a lei tura, com regulas
ridade, com gosto e cOlll pro=
veito. Mal iríamos se nos mo�
vesse apenas o propósito. de
reduzir o. índice geral do artal·
fabetismo para; uma, vez atin ..

gido essê objectivo, abandonar ..
mos à sua sorte os que deixa ..

ram, de set iletrados, Conto Sê,
pará aMm de preocupações es­
tatísticas sem interesse, nAo
houvesse ° ciesejo de melhorar,
por forma efectiva, o panorama
cultural do povo português.
Esta m�lboria só sé alcanQarâ,
se trabalharmos, com persistên ..

cia e método, no sentido de
criar hábitos de ¿ultUra no nos ..

so povo(convencendo"o da ViHl&

ul.gem de ler e ler nt uito. e

iornecendoslhe livros que dis­
ttaiam, énsinem é eduqüem$a
E, a coMluir o seu notav,el

discurso, o:; subsecretár10 da
Educação. reêordoü os objectia
vos dã Ca1r1panha de Ed ticação.
de Adultos, repetindo. as ex"

pressivá,!5 pala.vtas contidas M
reSlQ_ectivo plano de ensino: '

«ConVém não esquecera im�
portância fundamental, de gu�

se reveste, numa empresa de'
educação de adultos, a divulga­
ção de noções sobre educação
moral e cívica, higiene e defe­
sa da sa úde, organização cor­

porativa, previdência, seguran­
ça no trabalho, agricultura e

pecuária, educação familiar e

economia doméstica, situação
geográfica de Portugal e facto­
res dominantes da História
Pátria.
Ler, escrever e contar não

c.on�titue se�ão objectivo pre­
liminar: a leitura, a escrita e o

cálculo são apenas instrumen­
tos necessários a uma obra de

educação popUl!ar. Não pode,
por ISSO, um SIstema corrente
de educação confinar-se à sim­
ples preocupação de alfabetiza­
ção, antes há-de conter tudo o

que apresente interesse salien­
te para a valorização humana
e social do nosso povo. Im­
põe-se, na realidade, dar a co­

nhecer a 'cada adoleseen te ou

. adulto o sentido des valores
-éticos e sociais e proporcionar-
-lh:_s aquele m�nimo de prepa-
raçao para a vida, sem o qual
não poderá realizar-se como ho­
mem nem contribuir eficazmen­

t� para a sociedade em que
VIve». �,

E concluiu: «Com estas con­
siderações, pretendeu-se, antes
de mais, definir o rumo' dou­
trinário em que deverão inte­
grar-se as pessoas e as entida­
des incumbidas de instalar as

bibliotecas escolares e de orlen­
tar o seu Iuncionamento»,

'

, a única lâmina que barbela toda agentel
AGENTES EM PORTUGA.L:

Soc. da Rep. Cupertino
de Miranda & G.a 1.da

� R. S. FrancIsco, 41-Apartado 205-Porto

Despedida
Julieta Bandeira Rod;igues @

.

> seus filhos, Manuel Zélio Rodri-.
gues e Maria Julieta Bandeira'
Rodrigues, na ímpossibilidade de'
se despedirem pessoalmente d�
toqas as pessoas amigas, fazem.
-no por este meio, oferecendo O'S
setis préstimos em Dondo, Mo­
çambIque, para onde' foram ree
sidit.

Está indeciso'?
Não helite. A HAVANEZA é,
a cua que melhor poda sar·

vi-lo em todos os trabalhos
da fotografia.

.'V�A�U�OŒI
Comereiala, tééilioa8 0'1 literá­

rial, em Franch, Italia�oj %Dg.h
� Alsmio. _Bapla.éz, Big�ro e preços
=6111008.

'

F'. MOFIAIS RODRIGUES
a; JUg-oet :U�mbàrda, 30

"fua Bea! de ,Santo AntUnio

Il

.enhares Proprie'tárias
Ao esoolherdes um grupo' para Rega-devets, preferir um' WISCONSIN

PORQ'U,:m?
Porque possui motor W IseoN s IN de mais baixai

rotação, 1.600 rotaçdes po� m,inuto .

:roSTO S'Ia.N::tFI:pA. LONGA ::CURACÃO
, POrENCIAS DE, 2," 5/4,3 1-1. P. e de 3,5/6 H. P.

MAGNETO ISObADO DE AbTA GAPAGIDAOS
signifioa arranque facilimo

'

CARBURADOR ZENIT� .ou STROM,ERQ
representa grande economla_ de 'combustível

'

PlbTRO DB AR a banho",; tie oleo � Impao.ê qua
as poeiras é!l atéias páhet�®m no motor

'

UM GRUPO COM APERFEI,OAMENTOS QUE �ENHUM_ OUIRO POSSUI,

C. I N E M, A
[CoKó!Jual0 tiA 3.' PÁGtRA]

a 'Ida e a obta de Char lei eh.pUa.
A ,Ca.. ,dOl EatnCi.nte. do Br••U
den alara à eltampa Dmal edição,
em Unga. portolae.a, de••• obra
bothel, com o titalo de etA Pida
de Carlitos».
.. Foi .got. e.treado em tllbo'. o
filine de Alf Sjcb�rg � Tc.,rtura.
Premiado em Canné., trata-.e de
bill eltado de' grande valor p.ico.
16,lco e arHstico; ttl melm.' eltei·
t. de Pertz{fem e A Est,adtÍ que
CottriU$ ao Céu. El de a.. inal.r
qa. elte tllme .6 Igora é eltr.ado,

hembora Ie encontre em Portagal
, irê. 10011. • •

'

• a, .emlnll que'o .r. D"miDlol
M.,careohll oão, trao.mite a laa

AGE:N"'l:lES EM PÕE/fiJ�A:tJ

CASA CAPUCHO - Rua da S, Paulo,1I3=-LlSBOA
,em \'1Ia Real de Santo AntÓnio

Agência Comercial ,e Maritima do Sul.CrÓnlca Ciol!üidolr4{ícu 1. •• \ Hi
pellf feral entre 01 .eg. tiéi. aa·
vinte.. • •

",
TELEFONE N.· 7,6Avenida da R�pdblica, 65-66'

,



6 ,NOTÍCIAS DO ALGARVE

o Governo vai ao encontro

dos anseIos da Metrópole e do Ultramar

(CONCLusIo DA l.' FÁOlNA)

gola com muito entusiasmo e

satisfaçãe. As obras de abas­
teeimento de luz e água! a Luan­
da devem estarconcluidas este
ano ie assim eomo o aeroporto
de Luanda. E tanto as obras
confiadas à Administração do
Governo da Província, como à

.Inspecção - Geral, caminharão
no mesmo ritmo para que es­

tejam coneluidas nos prazos'.
previstos. Angola atravessa,
com efeiW, uma fase de grande
desenvolvimento, sendo muito
importante o progresso da cul-:
tura do café. Os particulares, _

que vivem em Angola, traba­
lham o.mais possível como ele­
mentos de grandevalor para o

_ futuro daquela nossa provín­
cia, São um. grande factor po­
sitivo do seu progresso..

.

Não podemos deixar de re­

'Conhecer e aplaudir o interesse,
que o Governo revela pelos
anseios da Nação, repartido
pelas províncias do Continen­
te, do Ultramar e Ilhas

-

Adja­
Gentes. As recentes visitas do
sr. Ministro do Interior à Ma­
deira' e aos Açores, a ida do
sr, Ministro das Finanças a

Moçambique, em viagem de vi­

Iegiatura e estudo, a recente

digressão do' sr, Subsecretario
do Ultramar' à província de

Angola, são verdadeiras mani­
íestações cile interésse pelo es­
tudo «in loco» dos 'múltiplos
problemas que afectam a Grei
e a terra portuguesa.
E' este verdadeiro e alto sen­

tido de governar, assente no

conhecimento directo dos pro­
blemas, que distingue a orien­

tação -política do Governo Na­
cional, deslocando-se os minis­
tros aos locais que importa
conhecer e estudar, 'para me­

lhor solução dos problemas.
O sr. Dr. Raúl Ventura, ao

debrqçar-se, no seu gabinete,
sobre os casos e os assuntos
de Angola, vai ter agora ense­

jo de solucionar, com melhor
conhecimento de causa, os pro­
blemas que forem submetidos'

.

à sua douta apreciação de ho­
mem do Governo.

J. ::M:D .A.

.

Objectos Perdidos
Eacontram�;e de¡poI¡tadol, D O

POlto delta viII, d. PoHé¡. de Se- .

,arança Pábllc., 01 lelaintea
objectol perdido., qQe leria entre­

luel a qaem aU 01 for reclamar:
Um Forta-moedll, com dinhél..

tO, am .apato de lenhora, em el'

tado no,o, e 13m ro,'rio.

CAS-A
Vendeaas em conta, na Rua.

CândLdo dos Reis, n.o 63 -:-Vila
Reá'l de Santo Antônio.
Trata:Manuel L.adelra-Olhão.

• VIDA DESPORTIVA.
FUTEBOL

Párense, 2 _;_ üusuane, 1

TEVE início, no pusado domin­
go, o Campeonato Nacional

!!!. da II Divisão para a Zo-
-

na Sul. ,

N a capital algarvia defronta­
ram-se os grupos do Lusitano e

do Farense, perante boa assis­
tência que, certamente, deu por
mal empregado o· seu tempo,
assistindo I uma péssima partida
de futebol. A bola andou muito'
peló at e sem destino. .Jcgadas
com princípio, meio e fim quase
não existiram.
A equipa do Farense, de que

nos davam boas, referências, de­
siludiu- nos abertamente. Os
seus jogadores espanhóis não só
não tiveram qualquer lampejo de
talento como ainda se mostraram

prat cantes de qualidades vulga­
ríssimas. Má tarde? Talvez. O
certo, porém, é que nem, ao me­

nos, revelaram possibilidades de

poderem vir a alcançar notabili-
dade.

.

O Lusitano, privado de ele­
mentes de capital importância,
j:Jgou também muito pcucc.não
obstante o espírito de luta mani­
festado por todos os seus ele­
meatos, durante o encontre.

A defesa e meia defesa encar­

nadas tiveram a virtude de ga­
nha., aos avançados. contrários a

luta de antecipação, fech ando
bem a sua bal-za aos atacantes

adversos. Todavia, como o quin­
teto ofensivo farense não foi
suficientemente rápido irem ma­

nifestou grande poder de des­

marcação ou de perfuração, não
nrys podemos manifesta!, ccm-se­
guramça, sobre as su'as possibili-­
dades. Quedou-nos, contudo, a

impressão que alguma coisa de

importante há ã revu tanto no

mecanismo ddensivo em jJgadas
a 0Fôr às permutas d-e lugares
dos atacantes contrários, como

nas melhores posi�õ�s no-terreno
para zonu de marcação.
O" médios de ataque, Rodolfo

e Agostinho, como estava indica­
do, nunca avançaram ex�essiva,
mente no meio camp� contrário
e se, algumas vezes, serviram os

seus companheiros da frenle com

jogo pelo ar to q'le estava con·

traindicado, atendendo ao dcti
ciente poder flsico daqueles) a

verdade é que muitas vezes pas­
s'aram O esférico à frente com

lançamentos compridos, cruzados
e pari os espllços yazios, G-Jmo

mandam os câllones da técnica.
A linha avan,ada lusitana' foi

o compartimento mais felco, re­
, velando, à primeira vista� a falta
de interiores que disciplinem o

jogo ofensivo.
O 'primeiro ponto do Farense

apareceu aos 20 minutos da pri­
meira parte, em consequência. de
um livre ap fitado p�rto daS. 18
jardas. 'Perto do findar -do 1.°

tempo, Antunes, com um ponta.

SONDAS

�I>
KELVIN & HUGUES

PARA A PESCA
AS MAIS BARATAS E ECONÔMICAS

ENTREGAS IMEDIATAS COM CONTRATO DE ASS1STÊ:NCIA
(j • S A N T O Sf it D A •

DIVISÃO MARITIMA' E T�CNICA
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pé virado do lugar da meia di­
reita, colocou' as equipas em

j igualdade,
O golo da vitória farense foi

conseguido pelo avançado centro

espanhol, de cabeça, .em lance
de antecipação. depois de mal.
marcado por Jorge. Do lance
saiu fortemente contundido' o.
guarda redes Balbino que teve
Imediatamente de receber assis­
tência médica no Hospital da
cidade.
A arbitragem do sr. Tiago

Dionisio foi fraca.
O Lusitano alinhou com: Bal·

bino; Rui, Reina; Rodolfoç.Jor­
g�, Ferreira; Modesto, Atidrade,'
Antunes, Rblãe Mateus. .

r O Farense: Santos; Artur,
Américo; Celestino, Baptista, Jo­
sé Joaqutm; Agostinho, Campos,
Vmueza, José Maria e Gralho.

L_ C_
*

No final do encontro, não resistimos
à tentação, e fomos junto do balneário

, da equipa local, a, fim de ouvirmos, p¡­
ra ..Notícias do -Algarve», algumas pa­
lavras dé' Celestino Guerreiro, José Ma­
ria e Miguel Vinuesa, que pela l." vez

envergaram a camisola .. alvi-negra».
Facilitado o nosso proposito, pelo

nOSSG estimado amigo Jesé López Mar­
tínez, e após as apresentações do estilo,
indagámos -logo :
- Diga-nos, Celestine, gostou da

actua-ção de Farense?
':'_Muito i e meu clube jogou admirà­

velrnente, embora não tenhamos, toda­
vis, o conjunto desejado.
-Sente-se satisfeito no Farense?
-Sim, todos me tê.m cumulado de

gentilezas, especialmente a Direcção.
=-Emâo quais foram as condições ?
Celestino calou se e nós percebemos, ..
-Só sei que, no fim da épeca, me

encentrarei ltvre, assim cerno Vinuesa
e josé Maria, e poderei por isso ingres­
sar noutro clube.
-Diga-nos, para' terminar, qual áim­

pressão sobre o treinador?
-Sobre López r E' um bom prepa­

rador físico e técnico e, além disso, tX
celente amig!>.· .

A. seguir, ouvimos José Maria, ex-,
-Puerto de Sevilla, onde jogava há
cerca deA anes. E' um jovem e conta

:d anes de idade e uma classe extraor­
dinátia ..
Principieu per declarar- nes:
-Smte-me satLf�ito por prestar o.

meu concurso ao Farense, e estou en­
cantado com a cidade e cem o público,
que se têm portado com um .cavalhei-,
rismo assinalável.
-Que nos diz acerca do jego de hoje?
-Poderei, apenas, dizer que, tanto

eu como todos os meus c o 1 e g I s,
nos esforçá�os e ganhámos merecida­
mente, perante um adversário que se

mostrou com garra, brío e enlUSlasmo .

Dificil seria fater melhor. De resto,
estamos em principio •••

- Que pensa sobr,e o Campeotl'lto?
-Muita pena sinto de não lhe poder'

informar, pois não conhe�o ô valor dos
nossos adversirios, mas, Stj a, como for,
eu prometo dar todo o esforço e rendi·
mento qua esperam de mim.
Finalmente, ouvimos il -éstrelu¡ co­

mo lhe chamam
-

os adeptos do Faren­
se I e Miguel Vinuesa, o excelerlte e ca ..

-

tegorizado avanitdo-centro¡tapaz amá­
vel e de fino trato, etUe nos declarou:
-D.:sejo que, por Intermédio do pe­

riódico _Notícias do Algarve., agtade­
ça ã musa a'Ssociativa, à direcção e lO
treinader do Fatense¡ as gentilezas que
me têm dispensado. .

, -Estou suisfeito por jogat no clube
da capital do Algarve, e scbre o jege

.

de hoje, apertas direi que. fiz os possí­
veis por agradar, pois há cerca de três
m.eses que.não calço umas betls de fu.
tebol, e ainda não fiz um treino com os
meus colegasl mas tenho a consciiiqçia
tranq_uila de que me portei bem.
-Quais foram os grupos que rl'pre-

S.ttltou ultimamente I ;-

. -Joguei no Atlético de Tetuão,e AI­
coriano, que já foram- da I Divisão, e se

não me tivesse comprometido com o
meU conterr!hM José López, jogaria
esta época no SevIlha C. F.. .

As ligeiras trocas de impress6es com

os espanhóis estavam feitas e só nos
restava agradecer o amável acolhimen­
to que todos nos dispensaram. Muchas
grácias I - H.rolll.ftO.

.

Resultados da l.i jornada:
Juventude-Portiltloftetlse. • 1 ..0
Sito Domingos-Olhanense. • • 0 ..2
União Sport'Luso ,- ; • • • 6-0
C. U,.F.-Desportivo de aeJa • • 5-0

MontIJo-Almada. '. • • • • S-O
Sportmg'Farense.r.;UstTANO,�. 2-1

. -y4 ,AiA,pe .o) A gp,. .444"44 P$£ ; ,c IIt';;;;,Lt :C::::::.::¡::::.. ¡. :;)= .J# ._:¡.�
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CLASSIFICAÇÃO
J V E D
1 1-­

_ 1 I--
1 1--
1'1- -
1 1 --
1 I--
1- - 1
1- - 1
1 .: - 1
1- - 1
.1- - 1
1- - 1

l3 P
6- O 2
5- O 2
B- O 2
2- O 2

r- O 2
2- 1 2
1- 2 O
O- 1 ,O
0- 2 O
0-3 O
0- 5 O
(l- (; O'

União Sport.
C. U. F.. •

Mentijo. •

Olhanense •

Juventude _ •

Sporting Farense
LUSITANO. •

Portimonense •

São. Domingos •

Almada A, C.•

Desp. de Beja. •

Luso. • •.•

Jogos para hoje: .

Portimonense-C. U. F.
Olhanense-Juventude
Almada-S. Domingos
LUSITANO-Mentijo

Luso-Sporting Farense

Desp, de Beja-União. Sport
*'

Caléndário do Campeonato Nacional

II Divisão (Zona C)
1.0 i-s» - Juventude- Pornmonense :

s. Domingos-Olhanense; Desp, Menti:
[c-Almada A. C; Sp. Farense-Llf sl­
TANO; União e Sport.vLuso Barrei­
ro; C,uf Barreiro:Desp. de Bej a.

.2. o Jogo - Portimonense - Cuf Barrei­
ro; Olhanense- Juventude ; Almada A._
C, - S,'. Domingos; Ll!:,ITANO - Desp,
Mcntijo ; Luso. Barreiro -Sp. Farense·
Desp. �e Beja- União e Sport.

'

J. o Jogo - Portimonense- Olhanense :

Juvenrude-Almada A, C. i S, Demin�
ges-LUSITAN<?; Desp. Mentije-Luso
Barreire; Sp. I<arense-Desp: de Beja'
cur B�rreiro- União e Sport.'

'

4.
o
.Jogo' - Olhanense - Cuf Bar.reiro;

Almada A. C,-Pertimonensei LUSI­
TAN,O-Juventude; Luso. Barreire-S.
Domingos ; Desp, Beja-Desp. Montijo·
União. e Sp, -Sp, Farense.

'

5.· jogo -Olhanense-Almada A, C'i
�ortimonense - LUSITANO; Juvs:ntu
de� Ll;lsO Barreiro; S:,Domingos - Desp,
de BeJa; 'Desp, MontiJo- Umão e·Sport·
Cuf Barreiro - Sp. Fa_.. ense.

'

6.° jogo - Almada A. C.- Cuf Barrei­
re; LU::;ITANO - Olhanense' Luso
�arreire - Pertlmonense; Desp.' de Be­
Ja-Juvent�de; União. e-Sport-S,Demin­
gos i �p, f'arense - Desp, Montijo.
7,·Jogo-Almada A. C.-LU:;ITANO·

Olnanense - Luso BarreirQ i Portime�
nense- Desp, de Beja i/Juventude- Umão
e, Sport; .

S. Domingos-Sp. Farense;
Cuf Barreiro· Desp, Montijo.
8,· jogo-LUSITANU-CufBarreiroj

Lu,so Barreiro -Almada A. C. j Desp, de
�eJa-Olhanensej União e Sport PorD
tlmonense j Sp. Farense - Juven·tude·
Desp. Montijo - S. Domingos.

'

9,· jogo - LUSITANO-Luso Barrei.
ro; Almad� A. C. -D�sp:de Beja; Olha­
nense - Un\ao'e Sport; Pertrmenense-
7 Sp. Farense;, Juventude- !lesp. -Monti­
JO; Cuf BarreIro - S. Domuigos; -

lO.· jogo - Cut Barreiro -Luso. Bar­
rei��1 Desp. de - Beja LUSITANo;
UOIao e Spert- Almada A. C.; Sp. Fa·
rense-Olhanensej Desp. Montijo-Por�
timonense I S. Domingos - Juventude.
11.· fogo - Luso Barreiro - Desp. de

Bejal LU;::,ITAl'fO- União e Sport; Al­
mada A. C. -: Sp. Fare�se; Olhanense­
-I?esp. MontlJo¡ Portlmonense--S. Do­
mingos I Juventude"Cuf Barr�iro.

'"

Oquel em PaUns
.

_

Na passada selta-feira, dia ti,
realizou·se, no Parque de lastru­
cão dos Bombeiros Voluntários
dest-a vila, a final do Torneio
Popular dé Óquei em Patins, en ..

-

tre os grupos Hock�y Clube Gua­
diana e �uveDtude Ho�key Clube,
tendo fetto a sQa despedída MI.'
nuel Zélio Bandeira Rodrigues
(Necas), valoroso elemento do
Guadiana.
Gu�diana ..... Munhoz,- Luigi,

PrIm uva, Lebre e Necas.
.

.

Juventude .... José Luís, Salva­
dor, Cavaco, Faísca eMago llosa.
Logo de início" o Guadiana,

acercou:se com perIgo da bal;za,
à guarda de Jose-Lulz. Em res.

posta, o Juventude desceu, pelo
lado esquerdo e,· a Um remate de
Mago l{osa, Munhot correspon­
deu com uma magnífica defesa.
No entanto, foi o Guadiana

que, ao, 4 minutos, abriu o acti.
vo, por intermédio de Neéas, que,
com um remate forte e ,olo'ado,
-bateu José Luis.

•

Dois qlinutos volvidos, e fiovo

--EDITAL
João Antórno da Silva Graça Manins

Engeríheuo - t.htfe da QUIDla Cucuo.'
cnção Indusmal, faz ss ber que io ran
cesco Cocco requereu licença pau. ins­
talar uma Fábrica de Conservas de pei­
xe pelo sal; incluída na 2" classe, com
os mconvenientes de emanações nocivas
e inquinação das águas, situada na
Avenida da República, freguesia e cori.
celho de ,vIla Real de Santo Antóme
distrito de Faro, confrontando ao nor�
te, com �ua em projecto e Fábrica Pa­
rodi, ao sul com a antiga Fábrica Cha.
ralámpopoulos, ao nascente com a Ave­
nida da República e ao poente com a
RUI em projecto,
Nos termos do Regulamento d:as

Indústrias Insalubres, Incómodas, Peri­
gosas ou Tóxicas e dentro. do prazo de
30. dias, a contar da publicaçao deste
edital, podem todas as pessoas interes.
sadas apresentar ..reclamações, por es­

crito, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respective pro­
cesso nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.q 2-2.0 (Edifício di Mutuali-
dade Popular). _

Faro, aos 19 de Setembro de 1953.
O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça Marft'ns

tento. do Guaaillnà, obuuo por
Príminvo,

.

com um remale de

surpresa. Depois destes dois len­

tos, o jogo distnbuiu-se pur aili­
bos os campus, eviaenc.auu« be

!.l. técnica do Gua,HilO", .10;. "lu,;,
.os 1@ mIDI.HoS, - DUV41UcOlo;. v

_Guadl.n. volla Il marcar por In­

rermédro de Lebre, que desviou
para o melhor sruo um remate

tornssimo de Primmvo. K CGm

u resultado de 3-0, a f"vu' du
Guadiana, chegou'se au mter valo.
No reatar do segundo rempo,

o .Juventude pareceu querer \.IF

æmuir a marca, o que conseguru,
com um tento primoroso de: Fars­
ca, O Guadiana não acu.)�u u

toque e, passallo I mInuto, .: ...n

llegue novo tento, por Interme.
dio de Lebre, c";m um toque A
beira da bahza, a passe de N é­

cas, lud,brlanllu a VIS lâuCla de
Jusé LUIS.
c O Juvenlude_reagc, num curto

ellpaço de tempo, e con.:.egué
obter dOIS tentu.:>, aúís 11 e 12
1IllDutoS do 'segundo lCUlpO, reli'
pe.,;tavamente, pvr intcrmédlU de
FalscI e Magu Rusa. l.om o

resultado de 4 3 a favor du Gua·
diana, chegvu-;-se 19 fiaal du en­

contro •

Em virtude dos dois grupos
estarem. empatados em pontos,
h�uve um prolongamento de 10

minutos, gue teraúnou com a VI­
tória do Guad�ana por 2· I, tentos
marcados por Nec:as, Pr1miuvo,
e Mago R.osa. !

Deste modo; o Guadiana COfil!!
. qUlsta. o titulo de Ga�peŒo do
TorneiO Popular de O -¡uei em

PatIns, da épos� de 1953, mulo
,
que. se slusta pertenamente, não
'ó pela t!:cnlca e homogeneldade
das seus elementos como também
pelo co�portame:nto da equip.
no torneio decorfldo.

Na, equIpa Yençedora. nâo há
nomes a sahentar: Munhoz, sem-.
pre seguro; LUigi lDterçeptando
com rapidez; Pruniuvo, na sua

tar�fa de d!strlbUlt jvgo; NecIS,
rapichssutlo e Certelro, e Lebn
com· graQde domlnio de bola c

colocação no remate. Nos ven­

cidos, todos tentaram fuer o me­
lhor.
Para fina!iÆar, disputou ae um

encontr� entre u.ma selecção do
Acad4auco-NáuuGo e o 1.° clas·
sificado do torneio. O Guadi ..a
na _apresentou a mesma Gom'po.
sltao dos encontros anteriores e

a selecção all1'ihou
.

da seguiDte
format '

Ezequielt Cilio. A.rlliando;
Coelho, Bravo, Vltorl e Vitor Il.

- Este enconlro teraunou t:om o

resultado de 4-2 I favor do'
Campe6es.
A arbitragem, a cargo do Sf,

Joaquim l\Lbciro, fOI regular.
A_ :2:'_


